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Introdução: O estudo proposto valer-se-á de pesquisas, em especial entrevistas com 
os encarcerados que optarem por aderir a leituras bíblicas, pelas quais se busca a 
análise do interesse nos estudos religiosos, bem como constatar se a leitura gera ou 
não impacto no comportamento dos apenados.  Objetivo: Entende-se que, sem a 
aplicação de políticas voltadas à ressocialização, de nada adianta privar os 
encarcerados da convivência social, uma vez que, após cumprirem sua pena, 
sairão com os mesmos pensamentos e ações e, consequentemente, acabarão por 
retornar ao sistema carcerário superlotado e falido do Brasil. Portanto, o presente 
projeto objetiva criar um método de análise de eventual transformação dos 
apenados quando colocados frente a leituras e estudos da Bíblia. É importante 
destacar que tais medidas poderão contribuir expressivamente para a evolução 
moral e cultural dos presidiários. Método: O presente estudo utiliza o método de 
realizar pesquisa com o intuito de identificar os possíveis efeitos que a leitura bíblica 
pode exercer. Os detentos que optarem por aderir ao projeto, de forma facultativa, 
serão beneficiados, tendo em vista que a leitura, por si só, possui uma capacidade 
incrível de influenciar nosso modo de agir, se relacionar, pensar e falar, pois ensina a 
se comunicar, escrever, aprender novas informações, e ainda permite um bom 
trabalho, ferramentas essenciais para o retorno ao convívio em sociedade. 
Resultados: A bolsista foi até o Presídio Regional de Xanxerê/SC, acompanhada da 
Escrivã de Polícia Civil Mari Tânia Tremea Agazzi, lotada na DPCAMI Xanxerê, 
momento no qual conversou com alguns detentos, com idade aproximada entre 22 
e 56 anos, tendo alguns ensino fundamental, outros ensino médio e alguns com 
ensino superior. Quando perguntado para os detentos se a leitura de textos 
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religiosos ou da Bíblia poderia fazer alguma mudança para melhor no retorno para 
a sociedade, todos responderam que esse poderia ser o primeiro e importante 
passo. Também, os agentes penitenciários concordaram que os detentos 
apresentaram mudança de comportamento após as leituras bíblicas, confirmando 
ser meio eficaz para ressocialização e até para remição de pena. Os agentes 
penitenciários são os que melhor vislumbram a diferença dos detentos convertido 
ao cristianismo na sua conduta diária. Estes detentos, se tornam mais disciplinados, 
tranquilos e dedicando-se as orações diariamente, e, assim, eles têm interesse de 
cumprir a sua pena sem faltas disciplinares, dentro do sistema penitenciário. Por isso, 
os resultados obtidos com o estudo realizado foi totalmente positivo. Conclusão: De 
toda a pesquisa realizada pela bolsista, percebeu-se que a modernização do 
sistema penitenciário e a expansão dos programas socioeducativos são vetores 
necessários para garantir justamente que a dignidade e o respeito humano possam 
ser contemplados e vivenciados, abrindo novas oportunidades, que, futuramente, 
permitirão a realização plena e efetiva das obrigações legais do Estado. No âmbito 
da prestação da assistência religiosa, bem como das leituras bíblicas, são 
caracterizadas pela diversidade das crenças existentes, refletindo as dinâmicas de 
dentro e fora das prisões. Em geral, a religião é uma prática de extrema relevância 
para a reintegração social dos indivíduos, colaborando para uma mudança radical 
de comportamentos e com o estado de tranquilidade e harmonia na prisão. Assim, 
a religião e com ela as leituras de textos sagrados dentro das penitenciárias, são 
fatores essenciais para a ressocialização dos detentos, mas pouco percebidos, que 
felizmente cada vez mais ganha influência e notoriedade no preenchimento de 
lacunas que o Estado deixa em aberto. 
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